
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE - 2019

PASTORAL FAMILIAR

 Na reunião realizada, no dia 09 de janeiro, com a Coordenação da 
Pastoral Familiar da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, ficou estabe-
lecida a seguinte programação paroquial para 2019:

1-	  SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA ( Mês de Agosto). Investir 
mais na sua organização e celebração, aproveitando também ser o mês 
de agosto, o mês Vocacional.

2-	 PARCERIA COM A CATEQUESE DE 1ª EUCARISTIA. Serão 
realizados encontros semestrais com os Pais dos Catequizandos, de 
acordo com o ano de Catequese.

3-	 PÁSCOA DAS FAMÍLIAS. Durante o Tempo Pascal , em con-
junto com as Regiões Missionárias e procurando envolver as famílias 
em 3 momentos: 1- Momento de Oração da Família, de segunda a sex-
ta-feira, na própria casa, com um texto próprio para cada dia da sema-
na; 2- Celebração Penitencial com as Famílias dos Setores das Regiões 
Missionárias; 3- Participação das Famílias das Regiões Missionárias, 
aos sábados, às 18:30h, na Matriz.

4-	 ADORAÇÃO EUCARÍSTICA COM AS FAMÍLIAS. Na 3ª terça-
-feira do mês, às 19:30h, na Matriz. 

5-	 TERÇO LUMINOSO COM AS FAMÍLIAS. Na Matriz, na última 
sexta-feira do mês, às 19:30h. 

sem levar em consideração tais 
aspectos. Por isso busquei de 
alguma forma, representar por 
meio de silhuetas, a presença 
de algumas destas categorias 
que considero fundamentais 
para a discussão das políticas 
públicas”, explica o autor do car-
taz, Pe. Erivaldo Dantas, da Con-

gregação dos Padres Paulinos.
- DISTRIBUIÇÃO DOS LIVRI-

NHOS: 27/02 – Salão Paroquial 
– 19:30h, com os Responsáveis 
pela Novena de cada Setor das 
Regiões Missionárias. 

- COLETA DA CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE: 14 de Abril 
– Domingo de Ramos

ESCOLA PAROQUIAL DE FORMAÇÃO

Seguindo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, a Pa-
róquia Sagrado  Coração de Je-
sus, no mês de fevereiro inicia os 
Encontros de Formação de seus 
Agentes de Pastoral e outras pes-
soas interessadas.

O primeiro grupo será consti-
tuído com membros do  Setor Li-
turgia: Ministros Extraordinários 
da Palavra, da Comunhão Euca-
rística, Liturgia, Canto Litúrgico, 

tos: Anúncio, Conversão, Disci-
pulado, Comunhão e Missão.

Os Encontros  serão às segun-
das-feiras, no Salão Paroquial das 
19:30h às 22h. O primeiro Encon-
tro será no dia 17/02.

São membros da Equipe 
Paroquial de Formação: Fer-
nando Melo ( Coordenador), 
Ângela Maria  Riquete, Arllete 
Neide Bento, Douglas Brás, Pa-
lhinha e Paulo Volpato. 

“Levando em 
consideração que 
a temática das po-
líticas públicas é 
bastante ampla e 
que dizem respeito 
a toda a sociedade, 
não se pode falar de 
políticas públicas 

Acolhida, Dí-
zimo, Acólitos, 
Coroinhas e 
Sacristãos.

São 5 En-
contros onde 
será apresen-
tado o tema do 
Kerígma, nos 
seus aspec-
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL                                                     PASTORAL DA MISSA

A SANTA MISSA E OS SANTOS
São Cirilo de Jerusalém ( 

313- 386 d.C.): "A Missa é a de-
voção dos Santos." 

Santa Teresa de Jesus (1515-

1582 d.C.): "Eu creio que se não 
existisse a Missa, o mundo já esta-
ria afundado no abismo pelo peso 
de sua iniquidade. A Missa é o su-
porte poderoso que o sustenta”. 

A SANTA MISSA 
RITOS INICIAIS
•	 PROCISSÃO DE ENTRADA: 

Acolhemos o Presidente da celebra-
ção, ministros, leitores, coroinhas e  
acólitos para começar a Missa.

•	 SAUDAÇÃO: O Presidente da celebração inicia  a Missa em 
nome da Santíssima Trindade:  
‘Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo’.

•	 ATO PENITENCIAL:  Pedi-
mos perdão a Deus pelos nos-
sos pecados.

•	 GLÓRIA OU HINO DE 
LOUVOR: Glorificamos a San-
tíssima Trindade pelo perdão e 
dons recebidos.

•	 ORAÇÃO DA COLETA: 
Juntamos os nossos pedidos ao 
pedido do Presidente da celebra-
ção, rezando por  nós, pela Igreja 
e pela Humanidade inteira.

LITURGIA DA PALAVRA
•1ª LEITURA:  A primeira leitura, geralmente é 
tirada do Antigo Testamento, para mostrar que 
já se previa a vinda de Jesus.
•SALMO RESPONSORIAL: Na maior parte das 
vezes é retirado do livro dos Salmos. 
•2ª LEITURA: Passagem dos Atos dos Apóstolos ou 
de uma outra carta ou escrito do Novo Testamento.

LITURGIA EUCARÍSTICA
•APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS. São oferecidos o Pão e o Vinho que vão se 
tornar o Corpo e o Sangue de Cristo. 
•PREFÁCIO/SANTO:  Canto de  agradecimento e louvor a Deus por toda a obra 
da salvação.
•INVOCAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO:  Pede-se que o Espírito Santo santifique os  
dons do Pão e do Vinho, tornando-os  Corpo e Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
•CONSAGRAÇÃO: O Presidente da Celebração  repete as palavras que Jesus 
pronunciou na última Ceia.
•ANAMNESE: A Igreja relembra a Paixão de Cristo, a gloriosa Ressurreição e a 
Ascensão aos céus.
•INTERCESSÕES: A  Missa  é celebrada em comunhão com toda a Igreja, com o 
Papa, os Bispos,  e se recorda também  os que já faleceram.
•DOXOLOGIA: O Presidente da celebração eleva o Pão e Vinho consagrados, 
Corpo e Sangue do Senhor, glorificando a Deus. 

RITO DA COMUNHÃO
•PAI NOSSO: Essa oração resume os desejos mais profundos do coração dos 
cristãos. 
•ABRAÇO DA PAZ: Através do abraço ou aperto de mão, firmamos o compro-
misso de lutar sempre pela Paz. 
•O CORDEIRO DE DEUS: Reza ou canta o Cordeiro de Deus, enquanto  o Presi-
dente  faz em silêncio as orações próprias deste momento.
•FRAÇÃO DO PÃO: O Presidente da Celebração  parte a hóstia, recordando o 
gesto de Jesus
•  COMUNHÃO: Quando as  pessoas recebem o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo.
•AÇÃO DE GRAÇAS: Momento de silêncio ou de canto, mas sempre em  con-
tato com Jesus recebido na Comunhão.

•ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO: A Assembleia se prepara para a ouvir 
mensagem de Jesus.
•EVANGELHO: O texto do Evangelho é retirado dos livros canônicos de 
Mateus, Marcos, Lucas e João. 
•HOMILIA: É o momento em que o sacerdote, a partir dos textos bíblicos,  se 
dirige à Assembleia para ajudá-la na vivência da fé, da esperança e da caridade.
•PROFISSÃO DE FÉ: Como cristãos, nesse momento, renovamos a nossa 
Fé, rezando o Creio.
•AS PRECES: São apresentados os pedidos pela Igreja, pela comunidade, 
pelos governantes e pela salvação do mundo inteiro.
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A Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus encontra-se dividida em 
11 Regiões Missionárias, cada 
uma com 5 ou mais Setores. Nas 
Regiões Missionárias estão sen-
do implantadas diversas ativida-
des pastorais. No momento são 
6: Coordenação Geral da Região 
Missionária, MECEs, Capeli-

PARÓQUIA - REGIÕES 
MISSIONÁRIAS

nhas, Terço nas Famílias, No-
vena de Natal/CF e distribuição 
do Informativo Paroquial. Uma 
outra atividade pastoral que está 
sendo organizada  é a Bandeira 
do Divino que, no Tempo Pascal,  
visita as  famílias da Região Mis-
sionária. Neste ano, visitou mais 
ou menos mil famílias.

Região Missionária  8 – Santo Antônio 
- Coordenadora: Olga de Oliveira -  Fone: 14 3882-3463 / 99706-1671  
- MECEs:  Rosalina Lopes - Fone: 3814-0197
- Capelinhas: Sonia Coliche (Tuca) - Fone: 99845-1672
- Novena/CF: Lúcia de Brito - Fone: 3814-1453
- Terço nas Famílias: Paulo Camargo - Fone: 99772-1766
- Informativo Paroquial:          - Fone: 

OBS - No próximo número  a Região Missionária 9 –  São Judas Tadeu

DIRETRIZES ARQUIDIOCESANAS 
DE MISSÃO E PASTORAL – DAMP
2.3 - EXORTAÇÃO APOSTÓ-

LICA EVANGELII GAUDIUM 
– A Paróquia não é uma estru-

tura caduca; precisamente porque 
possui uma grande plasticidade, 
pode assumir formas muito diferen-
tes que requerem a docilidade e a 
criatividade missionária do Pastor 
e da comunidade.

 – Seguindo o exemplo da primei-
ra comunidade cristã, a comunida-
de paroquial se reúne para partir 
o pão da Palavra e da Eucaristia e 
perseverar na catequese, na vida sa-
cramental e na prática da caridade.

 – A Paróquia é presença eclesial 
no território, âmbito para a escuta da 
Palavra, o crescimento da vida cris-
tã, o diálogo, o anúncio, a caridade 
generosa, a adoração e a celebração.

 – Através de todas as suas ativi-
dades, a Paróquia incentiva e forma 
os seus membros para serem agen-
tes da evangelização. É comunidade 
de comunidades, santuário onde os 
sedentos vão beber para continua-
rem a caminhar, e centro de cons-

tante envio missionário. 
– As outras instituições eclesiais, 

comunidades de base e pequenas 
comunidades, movimentos e outras 
formas de associação são uma ri-
queza da Igreja que o Espírito sus-
cita para evangelizar todos os am-
bientes e setores.

 – Embora não seja certamente a 
única instituição evangelizadora, se for 
capaz de se reformar e adaptar cons-
tantemente, continuará a ser “ a pró-
pria Igreja que vive no meio das casas 
dos seus filhos e das suas filhas”.

OBS:  O Texto completo das Di-
retrizes Arquidiocesanas encontra-
-se na página da Paróquia – scjbo-
tucatu.com.br

PARA REFLETIR
O milagre despercebido

Conta-se do grande pensador e filósofo francês 
Blas Pascal que certo dia marcou um encontro com 
um amigo num castelo, no alto de uma colina. De-
pois de um grande espaço de tempo em que o este-
ve esperando, este chegou com o rosto desfigurado, 
a roupa rota e o corpo cheio de contusões e feridas.

 – Que te sucedeu? – perguntou Pascal.
 – Não imaginas o milagre que Deus me acaba de fazer! – replicou o amigo. 

Quando vinha para cá, o meu cavalo resvalou à beira de uma ladeira. Eu caí 
e fui rodando e deslizando e detive-me precisamente à beira do precipício. És 
capaz de imaginar o que foi isto? Que grande milagre Deus me acaba de fazer!

Ao que Pascal respondeu:
  – E que milagre me acaba de fazer Deus a mim, que quando vinha para 

cá nem sequer caí do cavalo!
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

Um(a) 
companheiro(a) no 

caminho da vida
 O alongamen-

to da vida pro-
vocou algo que 
não era comum 
noutros tempos: a 
relação íntima e 
a mútua pertença 
devem ser man-

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
SOMOS TODOS IRMÃOS!

Futuro da 
Humani-

dade: cada 
pessoa um 

irmão

O respei-
to pela pes-
soa humana 
implica o dos 
direitos que 
dimanam da sua dignidade 
de criatura. Esses direitos 
são anteriores à sociedade 
e impõem-se-lhe. Estão na 
base da legitimidade mo-
ral de qualquer autoridade: 
desprezando-os ou recu-
sando reconhecê-los na sua 
legislação positiva, uma so-
ciedade atenta contra a sua 
própria legitimidade moral. 

Faltando esse respeito, 
uma sociedade não tem 
outra solução, senão o re-
curso à força e à violência, 
para obter a obediência 
dos seus súbitos. É dever 
da Igreja trazer à memória 

dos homens de boa von-
tade aqueles direitos, e 
distingui-los das reivindi-
cações abusivas ou falsas.

Nenhuma legislação será 
capaz, por si mesma, de 
fazer desaparecer os temo-
res, os preconceitos, as ati-
tudes de orgulho e egoísmo 
que são obstáculo ao esta-
belecimento de sociedades 
verdadeiramente fraternas. 
Tais atitudes só desapare-
cem com a caridade, que 
vê em cada homem um 
«próximo», um irmão. Ca-
tecismo da Igreja Cató-
lica, nº 1930-1931

tidas durante quatro, cinco ou 
seis décadas, e isto gera a ne-
cessidade de renovar repetidas 
vezes a recíproca escolha. Tal-
vez o cônjuge já não esteja apai-
xonado com um desejo sexual 
intenso que o atraia para outra 
pessoa, mas sente o prazer de 
lhe pertencer e que esta pessoa 
lhe pertença, de saber que não 
está só, de ter um «cúmplice» 
que conhece tudo da sua vida e 
da sua história e tudo partilha. 

É o companheiro no caminho 
da vida, com quem se pode en-

frentar as dificuldades e gozar das 
coisas lindas. Também isto gera 
uma satisfação, que acompanha 
a decisão própria do amor conju-
gal. Não é possível prometer que 
teremos os mesmos sentimentos 
durante a vida inteira; mas pode-
mos ter um projeto comum estável, 
comprometer-nos a amar-nos e a 
viver unidos até que a morte nos 
separe, e viver sempre uma rica 
intimidade.  Papa Francisco – 
Exortação Apostólico Pós Sino-
dal Amoris Laetitia, sobre o amor 
na Família, nº 163 – 19/03/2016

VIVER COM SABEDORIA

da casa. Olhou através da 
porta de entrada com as ore-
lhinhas bem levantadas e a 
cauda balançando tão rapi-
damente quanto podia.

Para sua grande surpre-
sa, deparou-se com outros mil 
pequenos e felizes cãezinhos, 
todos com suas caudas balan-
çando tão rapidamente quanto 
à dele. Abriu um enorme sor-
riso e foi correspondido com 
mil enormes sorrisos. Quando 
saiu da casa, pensou: “Que 
lugar maravilhoso! Voltarei 

sempre, um montão de vezes”.
Nesse mesmo vilarejo, ou-

tro pequeno cãozinho, que não 
era tão feliz quanto o primeiro, 
decidiu visitar a casa. Escalou 
lentamente as escadas e olhou 
através da porta. Quando viu 
mil olhares hostis de cães que 
lhe olhavam fixamente, rosnou 
e mostrou os dentes. Ele ficou 
horrorizado ao ver mil cães ros-
nando e mostrando os dentes 
para ele também. Quando saiu, 
pensou: “Que lugar horrível, 
nunca mais volto aqui”.

A casa dos mil
 espelhos

Tempos atrás, em 
um distante e peque-
no vilarejo, havia um 
lugar conhecido como 
a casa dos mil espe-
lhos. Um pequeno e 
feliz cãozinho soube 
desse lugar e decidiu 
visitá-lo. Chegando 
lá, saltou feliz escada 
acima até a entrada 
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PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

Capítulo I: O que é a 
Parapsicologia?

Parapsicologia, segundo Que-
vedo, autoridade internacionalmen-
te reconhecida sobre o assunto, “ 
é a ciência que tem por objeto a 
constatação e a análise dos fenô-
menos à primeira vista inexplicá-
veis, mas possivelmente resultado 
de faculdades humanas”.

Por ciência entende-se um co-
nhecimento sistemático e metó-
dico sobre determinado assunto. 
A Parapsicologia classifica-se 
entre as ciências naturais ou ex-
perimentais que se utilizam do ra-
ciocínio, do número e dos experi-
mentos laboratoriais.

Os fenômenos, à primeira vis-
ta inexplicáveis, que são objeto 
de estudo da Parapsicologia , 
são os mais variados, desde os 
que caracterizam as chamadas 
casas mal-assombradas, como 
vozes, ruídos, fantasmas, des-
locamento de objetos, aportes, 
incêndios misteriosos, cheiros, 
visões... até aparentes posses-

sões demoníacas, encostos, 
despachos, coisa feita, psico-
grafias, clarividência, telepatia, 
adivinhação, conhecimento do 
futuro...Fenômenos que sempre 
acompanharam a Humanidade, 
desde os seus primórdios. Con-
tinua...  ( Cf. Benjamim Bossa 
– O poder da mente e os misté-
rios da Vida – Edições Loyola)

CIÊNCIA E FÉ: DUAS ASAS  
EM BUSCA DA VERDADE!

Santo Alberto Magno 
(1000-1280 d. C)

Santo Alberto demonstra que 
entre fé e ciência não existe oposi-
ção, não obstante alguns episódios 
de incompreensão que se verifica-
ram na história. Um homem de fé e 
de oração, como foi Santo Alberto 
Magno, pode cultivar tranquilamen-
te o estudo das ciências naturais e 
progredir no conhecimento do mi-
crocosmos e do macrocosmos, des-
cobrindo as leis próprias da matéria, 

nas diferentes abordagens das ciên-
cias. Com efeito, quantos cientistas, 
no sulco de Santo Alberto Magno, 
fizeram progredir as suas investiga-
ções inspirados pelo enlevo e pela 
gratidão diante do mundo que, aos 
seus olhos de estudiosos e de cren-
tes, parecia e parece a obra boa 
de um Criador sábio e amoroso! 
O estudo científico transforma-se, 
então, num hino de louvor. Papa 
Bento XVI – Audiência Geral – 
Roma - 24 de março de 2010 

CAPELINHAS DE NOSSA SENHORA
Começou em 1888, no Equador, 

numa cidade chamada Guayaquil. 
Quem iniciou o movimento foi o 
Cônego José Maria Santistevan, 
da Congregação dos Missionários 
Filhos do Imaculado Coração de 
Maria (Claretianos) que, vendo as 
dificuldades das famílias chegou à 
conclusão de que  a presença cons-
tante da Mãe de Jesus nas Famí-
lias  poderia ajudar na superação 
dessas situações difíceis.  
Na Paróquia Sagrado Coração 

de Jesus  há anos que está im-
plantado e funcionando o Movi-
mento das Capelinhas.  
ORIENTAÇÕES
1-As 11 Regiões Missionárias, 

cada uma tem a sua Coordenado-
ra Geral  com a finalidade de zelar 
pelo bom andamento das visitas 
das Capelinhas.
2-Cada Capelinha tem a sua 

Responsável que orienta, acom-
panha, supervisiona a visita, reco-
lhe as doações no final do mês e 
as entrega, no Envelope identifi-
cado, na Secretaria Paroquial.
3-Cada Região Missionária conta 

com 5 ou mais Capelinhas, de acor-
do com o número de Famílias resi-
dentes ou que aceitam recebê-las.
4-Em todas as Capelinhas  da 

Paróquia  a imagem presente é a 
de Nossa Senhora Aparecida, Pa-
droeira do Brasil.
5-Cada Capelinha visita uma mé-

dia de 28 a 30 famílias por mês. 
6-Nas folhas da porta da Cape-

linha, do lado de dentro, encon-
tram-se a lista com os nomes das 
Famílias que recebem a mesma 
Capelinha e  também o texto com 
a Oração a ser rezada pela Família.
7-As Famílias que recebem 

uma mesma Capelinha, são Fa-
mílias que   residem unas pró-
ximas das outras, facilitando, 
desse modo, a passagem de 
uma casa para a outra.
8-Na passagem de uma casa para 

a outra, as famílias devem combi-
nar o horário mais conveniente para 
fazer a entrega da Capelinha.
9-A Capelinha permanece ape-

nas  uma noite por mês na casa 
de cada  Família.
10-Coordenadora Paroquial 

das Capelinhas: Valquíria Masia-
no - Fone: 99617-5090 
Rogai por nós, Santa Mãe de 

Deus! Para que sejamos dignos 
nas promessas de Cristo!

porque tudo isto concorre 
para alimentar a sede e o 
amor de Deus. 

Com uma similitude 
clássica na Idade Média 
e no Renascimento po-
de-se comparar o mun-
do natural com um livro 
escrito por Deus, que 
nós lemos com base 
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A IGREJA CATÓLICA E A CHINA

Vatican Insider: Como avalia o 
Acordo Provisório entre a Santa Sé e 

Sede da Academia Chinesa de 
Ciências Sociais -– Beijing – China 

a China sobre a nomeação dos 
Bispos católicos chineses, com 
data de 22 de setembro 2018?

Liu Guopeng:  O Acordo 
confirma a superação defini-
tiva da ideia de criar na Chi-
na uma “Igreja Nacional” 
separada do resto da Igreja 
Católica Universal. 

Vatican Insider: Em que 
se fundamenta para fazer essa 
afirmação?

Liu Guopeng: Depois de 
quase setenta anos de relações difíceis 
para ambas as  partes, o Governo chi-

SÍRIA: O NATAL DAS 
CRIANÇAS ABANDONADAS

Festa do Natal com as crianças
24/12/2018 – Alepo - Síria

Vatican Insider:  
Em que estado se en-
contra  Alepo, cidade 
conhecida  como a “ 
preciosidade da Sí-
ria”, a “ Milão do 
Oriente Médio”, de-
pois dos quase 8 anos 
de guerra?

Frei Firas Lufti: 
A destruição siste-
mática e o horror 
do conflito lhe roubou   milhares 
de pessoas  e o tecido humano de 
convivência e coabitação de cultu-
ras e religiões diversas, colocado 
à dura prova, corre o risco de não 
mais se refazer ou precisar de mui-
to tempo para que isso aconteça. 

Vatican Insider:  Há dois anos 
Alepo  voltava a celebrar o Natal 
sem mísseis. Como se encontra a 
situação hoje?

Frei Firas Lufti:  Neste ano 
estamos celebrando um Natal  
sereno,  comemorando também 
os dois anos de libertação dos 
Iihadistas e participamos da ten-

tativa de reunificação de uma 
cidade que se encontra dividida. 
Ainda não conseguimos 100% 
de paz, mas, pelo menos, existe 
hoje na cidade, um pouco mais 
de tranquilidade e um olhar mais 
confiante  em direção ao futuro. 

OBS: Frei Firas Lufti, nascido 
em Hama, no centro da Síria, é 
Franciscano, membro da Custódia 
da Terra Santa e Diretor do Cen-
tro Franciscano de  Apoio  sobre-
tudo na reabilitação de crianças 
vítimas da guerra, na cidade de 
Alepo. ( Fonte: Vatican Insider – 
27/12/2018)

nês reconheceu o Primado do Papa, 
e esta é a coisa mais importante.  No 
passado, o Governo chinês queria in-
clusive criar um “ Papa chinês. Em 
janeiro de 1951 o Bispo Zhou Jishi, de 
Nanchang  foi convidado pelo Gover-
no para assumir a função de “Papa” 
da China. Mas, esse Bispo não acei-
tou o convite... Agora, com o Acordo, 
se torna claro que a Igreja Católica 
na China faz parte da Igreja Católi-
ca Universal. Se reconhece que todos 

os Católicos chineses estão em  plena 
comunhão com o Papa.  Ou seja, é 
reconhecido publicamente o papel do 
Papa nas nomeações episcopais e a 
sua comunhão hierárquica com todos 
os atuais Bispos católicos chineses.

OBS.: Liu Guopeng  é Professor 
de História da Igreja Moderna e 
Contemporânea na China e  mem-
bro da Academia Chinesa de Ciên-
cias Sociais. ( Fonte: Vatican Insi-
der – 14/01/2019)

XXXII JORNADA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE

O  Logotipo, elaborado 
pela estudante panamenho 
de Arquitetura, uma jovem 
de 20 anos, Ambar Calvo,  
apresenta  três cores e seis 
símbolos capazes de sinte-
tizar e relançar o sopro do 
Espírito que acompanhará a 
JMJ,  de 22 a 27 de janeiro 
de 2019, no Panamá.

Um logotipo simples 
que sobrepõe a letra "M" 
a um coração, para repre-

Dom José Domingo Ulloa Mendieta, 
Arcebispo da Cidade do Panamá, por 
ocasião da apresentação do Logotipo 

da XXXII JMJ – 23 à 27/01/2019

sentar o amor ilimitado da Mãe de 
Deus por toda a humanidade. 

Três cores: vermelho, azul e ce-
leste, para indicar o amor e a Pai-
xão de Cristo, recordar o manto da 
Virgem Maria, o Oceano Pacífico, 
o Mar do Caribe e as cores da ban-
deira do Panamá. 

Claramente visível em vermelho, 
por sua vez, a "Cruz peregrina", sím-

bolo e testemunho itinerante da Jor-
nada Mundial da Juventude.

 O Logotipo não esquece  do lo-
cal onde se realiza o encontro dos jo-
vens de todo o mundo, imprimindo 
o perfil do istmo do Panamá no co-
ração e na "M". Os pequenos pontos 
brancos, são um sinal da coroa da 
Mãe Celeste e representam os pere-
grinos de todos os continentes.
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  BALANCETE MENSAL
Dezembro 2018

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 32.779,00
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 24.671,20
3-Secretaria Paroquial......................................................  R$   1.619,00
4-Capelinhas..................................................................... R$   3.243,34
5-Aluguéis e Muros............................................................R$   4.294,00
6-Publicidade  Informativo Paroquial................................. R$   1.000,00
7-Rendimentos bancários.................................................. R$      401,77
8-Cesta Básica – Famílias carentes.................................. R$   1.000,00
9-Cesta de Natal................................................................ R$ 11.782,00
10-Bazar Paroquial............................................................ R$      491,00
11-Carnê da Reforma – 2ª Etapa...................................... R$   3.920,00
12-Doações....................................................................... R$   2.232,00
Total de Entrada................................................................ R$ 87.433,31 

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Férias, 13º  e GPS ...... R$  15.629,23  
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    6.654,97
3-Campanha para Evangelização....................................... R$   4.502.05
4-Côngrua  e 13º do Pároco ..............................................  R$    4.500,52
5-Espórtula  e 13º  Diác. Luiz Carlos.................................. R$    1.108,00
6-Espórtula  e 13º  Pe. André.............................................. R$    2.500,00
7-Pastorais, Liturgia e Escritório......................................... R$    4.532,92
8-Folhetos de Missa (4/4)...................................................  R$    1.315,00
9-Cestas de Natal – Frangos.............................................. R$    2.134,00
10-Taxa da Crisma.............................................................  R$    4.047,00
11-Aquisição, Consertos e  Manutenção............................ R$    1.189,60
12-Telefone, TV e  Internet  ............................................... R$    1.061,67
13-Água e Esgoto............................................................... R$       684,47
14-Terreno Divino Pai Eterno (6/16)................................... R$    5.000,00
15-Material de Limpeza (Matriz, Casa Paroquial, Salão e  Capelas).. R$       501,26
16-Energia elétrica.............................................................. R$    1.028,30 
17-Combustível................................................................... R$       532,94
18-RPA - Limpeza das Capelas ......................................... R$    1.600,00
19-Informativo Paroquial .................................................... R$    1.517,00
20-Casa Paroquial ............................................................. R$    1.104,70
21-Cestas Básicas – Famílias carentes.............................. R$    1.174,64
22-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
23-Unimed........................................................................... R$       694,39
24-Taxas - IPTU.................................................................. R$       787,09
25-Tarifas bancárias...........................................................  R$       330,10
26-Segurança ....................................................................  R$       150,00
27-Reforma – 2ª Etapa....................................................... R$  26.552,85
Total de Saída................................................................... R$ 91.112,70

Pe. José� Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO

PAINEL DO DÍZIMO 
Dezembro 2018

- Total de Dizimistas: 1.079
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 576
- Novos Dizimistas: 05
- Total arrecadado: R$ 32.779,00

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão do Dízimo, 
antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria Paro-
quial ou no Plantão do Dízimo! 

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / 

Sábado: Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: : Gabriely  
e Cidinha.

- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/ 3º 
Domingo, das 09h às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – 
Matriz – 10:30h.

- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª fei-

ra, das 9h às 11:30h. Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o 
nome, o endereço e o telefone, esclarecendo se é Benção de 
casa, confissão de Idoso ou doente ou Unção dos Enfermos.

- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 
3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 3ª, 4ª , 5ª e 6ª feira: das 14h às 
17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre (pe.
hergesse@gmail.com).

- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marca-
das na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Cape-
las, é marcada até 5 minutos antes de começar a Missa. Cada pessoa 
marca uma Intenção por horário de Missa. A Oferta é espontânea. 

Acesse: www.scjbotucatu.com.br

- Dízimo: uma contribuição mensal que os Paro-
quianos oferecem para a manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.

- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.

- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um 
gesto de partilha.

- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o 
tamanho da fé, do amor e do bolso.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
Fevereiro – 2019

01/02 (1ª Sex): 19:30h – Matriz  - Coração de Jesus (PH)
02/02 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito  (LCS)
                           18:30h – Matriz  (PH)  
                           19h – Capela Divino Pai Eterno  ( JA )
03/02 (1º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                            09h – Matriz  (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                            11h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
05/02 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  ( JRG )
                           19:30h – Região Missionária 1  (PV )
06/02 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena  (PH)
07/02 (1ª Qui): 19:30h – Região Missionária 2   ( P )
                           19:30h – Região Missionária 3 (PC)
08/02 (2ª Sex): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães  (PH) 
09/02 ( 2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           18:30h – Matriz  (LCS)
                            19h – Capela Divino Pai Eterno  ( EG )                      
10/02 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                            09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito (PH)
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
12/02 (2 Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito   (P )
                           19:30h – Região Missionária 4   (JRG )
                           19:30h – Região Missionária 5   (PC )
                           19:30h – Região Missionária 7   (PV )
13/02 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena  (PH)
16/02 ( 3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           18:30h – Matriz  (PH)
                            19h – Capela Divino Pai Eterno  (JA )                      
17/02 (3º Dom):  07:30h – Matriz (LCS)
                            09h – Matriz  (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                            11h – Capela Santo Expedito (LCS)
                            17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
19/02 (3ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito   (PV)
                           19:30h – Região Missionária 6   (PC)
                           19:30h – Região Missionária  9  (JRG)
20/02 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena  (PH)
21/02 (3ª Qui): 19:30h – Região Missionária 10  ( P)
23/02 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           18:30h – Matriz  (LCS)
                           19h – Capela Divino Pai Eterno  (EG )                      
24/02 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito ( PV )
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
26/02 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito   (PC )
                           19:30h – Região Missionária  8 ( PV )
27/02 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena  (PH)

- MISSAS: (PH): Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos 
Santos/ (JRG): MEP José Roque Gasperini /  (P): MEP Palhinha; (PC): MEP Paulo 
Camargo;  (PV): MEP Paulo Volpato; (JA ): MEP José Antônio / (EG): MEP Émer-
son Gamito.

PROJETO DE REFORMA – 2ª ETAPA

Muro e Calçada da Ten. João Francisco – Janeiro 2019

CONSELHO PAROQUIAL DE 
PASTORAL E MISSÃO CMPP

Sob a presidência do Pá-
roco, serão realizadas as se-
guintes reuniões do CMPP: 

- Dia  06/02 (1ª Qua): 
20h – Auditório - Setor 
Liturgia (Coordenadores 
paroquiais dos Ministros 
Extraordinários da Palavra, MECEs, Comentaristas, Leitores, Auxiliares, 
Acolhida, Coroinhas, Acólitos, Sacristãos e Dízimo).

- Dia 13/02 (2ª Qua): 20h – Auditório – Setor Catequese ( Coordena-
dores Paroquiais do Batismo, Infância Missionária, 1ª  Eucaristia, Perseve-
rança, Crisma e Catequese de Adultos)

- Dia 21/02 (3ª Qua): 20h – Auditório - Setor Família ( Coordenadores 
Paroquiais da Pastoral Familiar, Noivos, ECC, 2ª União, Equipes de Nossa 
Senhora,  Equipes de Visitação e Cerimonial de Casamento)

- Dia 27/02 (4ª Qua): 20h – Auditório – Setor Movimentos e Associa-
ções  ( Coordenadores Paroquiais do Apostolado da Oração, RCC, Cená-
culo e Terço dos Homens)

- Dia 13/03 (2ª Qua): 19:30h – Auditório - Setor Regiões Missionárias ( 
Coordenadores Paroquias das Regiões Missionárias, MECs, Capelinhas, No-
vena/CF, Terço nas Famílias, Informativo Paroquial e Bandeira do Divino)

- Dia 20/03 (3ª Qua): 20h – Auditório – Setor Pastorais Sociais (Coor-
denadores Paroquiais da Pessoa Idosa, Sobriedade, Ecologia, Fé e Políti-
ca, Campanha da Fraternidade, Bingo dos Idosos, Grupo de 5ª feira, Grupo 
de Apoio aos portadores de Depressão e  Grupo Presença Amiga)

- Dia 24/03 (4º Dom): 20h – Auditório – Setor Juventude ( Coorde-
nadores Paroquiais dos Grupos Peregrinos do Amor, JUPAC, Elo, MEJ e 
Juventude Missionária)

- Dia 08/04 (2ª Seg): 20h – Salão Paroquial – CMPP Ampliado com a 
presença de todos os Coordenadores Paroquiais. 


